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M.•~ Caillaux c'tc\'e em Li•boa. Entrou no 
&nco Ullramaríno, passeou o olhar distraído 
pela frescura do Campo Grande e almoçou no 
Coíé l'avares. tlouve quem a visse, ao atravessar 
o caes do desembarque, sorrir; :1 salda do Ban­
co Ultramarino, sorrir ainda e, no reslauran­
lc, lirar, d'um solilario da mesa, 11111 mólho fres­
co de violetas e pcríumar com ele a cintura e a 
eleganda do sc!1 ves1ido de viagem. Os foto-

t~~íaxaram~~'"f,\':: :;J~~~r~ 
--~Jl~ ~ W{f co de mr. 

'"~~ r '14 Cai ll ~'c· .1 1 "-...! '
1
' / M.··· a1-ft/ ~ ~ ( ' laux não nos 

''- ) deixa, pes-
. soai mente, 

mais recordações. t' apenas uma parisicn~c for­
mosa que pas~eia e que sorri. O'aqui a dois ou 
Ires anos, M.""' Caillaux visilar-nos-ha porém 
em drama. Volta :1, incarnada tah•cz cr:1 M.••• Ré­
jane ou M.""' Si monc; e hospedor-•c-ha mesmo 
durante cuinze ou \finte noites, n'alguma exc~ 
lente tradução dos '"· Acacio de Pah•a ou Melo 
Barrei~. A' atriz portugueza que, porycnlura, ti­
ver, n essa ocns14o, a honra de rnterpretar 
M. ••• Caillaux, aqui fica muito expressamente re­
C?mendado q1'.e n:lo esq ueça aquele detalhe das 
v1ole1as-que e teatro e do melhor. 

Censura t~tral 

Deu-se, ultimamente, n'um teatro de Lisbon. 
um incidente que trouxe á disc1m:lo, entre nós, 
a velha questão da censura teatral. Deve exercer­
se, não dc\'e exerttr-~e a censura? Existe, entre 
nós, uma lei excelente, o decreto de ISIJO, lar­
gamente citada no ex­
trani:eiro, creando, 
com a censura jnru/­
lalivn, uma comis~~o 
de exame e recur<o, I( 
con,liluida por ho-
mens de letras, sh~tc- 1 
ma que Alexandre Bis- ' 
son quiz aplicar cm , 
França. Simpicsmen-
lc, a famosa combi11ni­
so11 porfugaise, c'sc 
decreto que os ou aros 
nos invejam, e que 
alinz está, de direito, 
em pleno vigor, nunca se aplicou em Portugal. O 
que se aplica nos nosso' teatros é um policia que, 
em regra, tem p~ra e que, uma~ \·ezcs, censura; 
outra, vezes, não censura; unt; dia' proibc; ou­
tros dia~ não prolbe; frcqucntemcnlc li: os jor­
naes e quasi sempre dorme. Es1c regímen da pê­
ra do pol icia, cm que ha largos anos vivemos, (: 
que, infelizmente, é desconhecido 1:1 fóra. 

Historia d"um almo~ 

pequeno destacameuto de força< a'emib ,.;,inhas. 
Instalaram-se os alemães, comeram e beberam 
e, ~epois d~ sobrcmc.ta, sa< udida, .i pre'"'ª ª' 
ultimas migalhas do guardanapo, mon1aram 
novamente a c~walo e, com a mai"' ag-ratlecida 
e enternecedora intenção d'estc mundo, apou­
taram ao peito dos portuguezes as suas pistolas 

aperradas. 
Trata-se 
d'um ofi­
cial gcrma­
n ico que 
te\leconhc­
cimento do 
explendiJo 

w~convite 
~que, em 

-""~ . ..-.1v.u"""""'' / meados de 
J u I h O, O 
kaiser rez 
ao seu Es­
tado .\laior 
para almo-

' . çar em 1 
d agosto, cm Par" a'moço que, como aodos 
dev.em estar lembrados. por muti\'oS de força 
1!1:uor, não poudc ainda realisar.,c. Aquc'e mi­
litar alemão destacado em Africa. quiz ganhar, 
de e•pada e J?.•~fo, a Cruz de Ferro, imilando 
o g~st.o. magmf1co d<? seu imperador, e, na im­
poss1b1hdade de convidar os seu, soldados para 
º· C11jf dt /11 P'!ix.,lembrou-se de lhes propor­
c1ouar,- em tcrratorao cxlranho aquele almoço 
d.c Paris-Cuangar. Simp:esmenl~, como a hb10-
raa ~ a mestra da rida, para não lhe acon!e­
cer como ao .kai~cr, jurou _heroicamcntt, por 
cai!'ª das du\'1das, que ha,·aa de almoçar pri­
meiro e só dar com os pratos na cara depois. 

O. Juan que passa 

De todas as mod.' que, em V<L 
de dc:"r.1r, nos escondt'm Eva, cs ... 
ta das ongas capas tí iitusset, de 
que rt:zam os figurino~. é a nrni' 
insolente e a mab esbella. A nt11-
lher ai:ora embuça-se, como D. 
João e ao ve! ... 3 tt\'ar.ç-ar, 3 noite, 
no Chiado, traçada 'obre o hom­
bro a capa preta, na cabeça a 
barrctina de vcl11do, onde o pe­
nacho ela 11igrelt' ílulua ao ven­
to, um pequenimo D. Cezar de 
Ba1an no olhar e uma grande ar­
rogancia romantica na toill'lll', 
tenho a impresslo de que o eter­
no íc111inino, can~ado de ser con­
quistado, encontrou finalmente a 
sua expressão de conquista. Sua 
Alle1a a .\lulher-Mdistofd" pas­
~a, 'ºb os bal(."õt, iluminadc'' 
de 1.isboa. E' ela ai:ora quem 1em 
o manto. Não tanlar.i que tenha 
ta.mbcm a guitarra e n'esse di:\, 

ó incautos desccudc111cs de D. João chorae :1 
limitkz da vossa virgindade! ' 

AIJGIJSTO l>E CASTRO 

Ha semanas, um posto da no"a fronteira de 1 
Ango•a loi surpreendido pela subi la visita d'urn 1 (llus<raçOea ae Manuel Cu11avo). 
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•UMA tarde de vento e chuva, em tilmente, a agua nia que lhe balia a boca e o; 
1 dezembro - tarde de temporal olhos, parecendo 1enlar sufo ~a-lo. 

desabrido, em qne os regatos -Eh, vento mau, chuva má! . . . Vento de Bcl 
rugiam, apavorados, e cada um zabulh 1, •• 

tronco andava como que louco, resol- E nem uma aJma, toda a estrada ao ermo, n'm t 
vendo os sarmentos pela face da terra infinito d'amargura, alravez a qual só pareciam 
barrenta e encharcada- voltava, pela es- lc-lo compreendido e chorar com ele a sua des-
trada de Vila Nova, da feira semanal, graça de vagabundo, as folhas vermelhas que se 
um mendigo afoito e de largas barbas levantavam das carvalhas mortas, rodando, n'um 

claros, todo ancioso e de poderosos olhos pé de vento, ao seu encontro. 
azues, que trazia vestido, sob o saco das es- A S. Tiago de Ronfe fez-se-lhe noite na estra-

molas1 enfiado n'ui;t1 vara.pau, á omb1 eira, o zézi da. Eram apenas cinco_ horas da tarde - mas todas 
nho comprido e já todo amarelo, feito do capote as !erras começavam a desaparecer e o fumo, pe-
anligo d'um soldado. los colmaços negros, já subia e voava das la-

Ao largar da feira, pelas tres hora~. apenas umas reiras. 
nuvens escuras, d'um azul formosamente terrivel, -Anjos de Deus, os meus pecados! . . -excla" 
se erguiam de traz, dos lados suspeitos do mar. mava, coçando a cabeça, comovido. 
Mas já á Portela de Requião, surpreendendo-o Então, a uma varanda de alpendre, cnconfrou 
no incessante cuidado do seu caminho, a chuva uma moça roli~a e quente, com talvez: vinte anos, 
se lhe aproximou e o começou a cobrir, gelada cuja lace rosada e grandes olhos escuros se alu-
'!lle nem q•Je fosse de ferro. Pa1cccu·lhe logo, miavam, de dentro, á luz doirada de uma candeia 
pela força do vento, que vinha ahi um mar de caseira. 
agua, ardente e maldito. Com efeito, as arvores - Fidalgos!. . . São os piores!. . . -objetou a 
continuavam varejando, enlouquecidas; para as si proprio, continuando a coçar a cabeç-a pelos 
bandas do norte, e anciosamcntc, os cabeços envol- buracos abertos no chapeu . . . Todavia, o que lhe 
viam-se de nevoas; de todos os lados, e como que restava? Pedir, fosse a quem fosse. Demais, a ca-
de assalto, abria-se des:tgradavelmen<e a nova ma, o lume, a agua e o pão, não se negavam. E 
triste d'uma tarde de treva; e d'ah i em <!eante, cada então foi bater ao lado, á aldrava d'uma cancela, 
vez mais cruel e mais faia, não mais a chuva deixou dentro da qual, na escuridão, lhe parecia ter ou-
de correr e bater, obrigando-o, ao velho, a vergar vido vozes. 
com angustia o seu corpo arruinado de antigo - Oh! almas de caridade! ... 
caminheiro de estradas desertas e cid,des aban- Quem quer que fosse parára de conversar, escu-
donadas, pelos invernos. lando ... 

Como a furia do vento zenisse, flcxando cm - Umas palhas, líeis de Deus'. .. 
onda o horisonte, o mtndigo começou clamorando, E o mendigo, ouvindo dentro, de novo, as vo· 
cm dialogo com o estranho rumor que em volta de zcs dos Javradore5:, que conversavam no eido, ba-
si se atropelava, avançando e imilando a passagem teu outra vez á cancela, e logo c<)mcçou re-
de uma cavalgada violenta e gigante: >.ando. 

-Eh, vento mau! ... Vento de Belzabulh! . . . - Pad1e nosso,quecstacs nos 
Maldito!... ceus, santificado seja .. . O' i-

E rematada de todas as vezes, tomando o ar: imãosinhos! O' anjos de cari-
-E· o senhor, para experimentar a tem1>erança dade ! ... Venha a nós o vosso ... 

dos pecadores!. . . - Voccmecê que quer, santi-
Agitando a cabeça e dando um salto ao saco, nho? ... -perguntou o dono da 

para traz das costas, conlinua\la, ancioso sob a casa, que abriu a cancela, á 
tempestade, de quan:lo em vez cortando luz do lampeão sujo, de 

• 

com o braço, ainda que i:m- quatro vidros. 
'<::.TvA.Rr 
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O mend igo desco- ..,~ ~ dou a dona da casa 

briu· se. .. • o ~ ao marido, entrando 
- O ~enhor lhe dê ' os dois para ~ear. 

muito boa noite. E' que Ao mendigo levaram-lhe o 
eu venho de muito lon· zézinho cnxarcado, que a mo-
ge . . Se vocemecê, por ça foi entalar n'uma forcalha, 
caridade, me deixasse dormir na barra da cór- Já ao fundo, jm,to da barra sombria do forno. 
te . .. E descoberto o panelo, instantes depois, que 

- E vocemec.: de onde f? chiava de fervura, alçou-se d'ele um vapor azu-
- Eu, senhor, sou de longe. Sete leguas lado e alegre, que envolveu n'urn momento a Ja-

acima de Fafe! . . reira onde as chamas já minguavam, da lenha 
Os lavradores juntaram-se todos á cancela rniuda tornada em cinza alvissima e fina. Come-

e o velho, entret•nto, contou: çaram então a comer, já noite feita, e ante aquele 
- Venho, senhor, lá da feira de Vila Nova. lume por vezes alaranjado, que parecia recolher-

Não se amanhou dê réis. Todo o santo dia , se, timido do vento que lá fóra levava ao chão as 
fez fr io, se Deus o da''ª· Urna desgraça!. .. pontas gro;sas das japoneiras sombrias do horto. 

- Vocemecê sabe a quanto correu o mi - -Se assim chove pela Senhora da Luz! ... -
lho, na feira? - interrogou um lavradcr ido- suspirou a patrôa, erguendo as couves no garfo 
so, embuçando o capote pelas suissas, e forjado. faz um tempo, louvado Deus!. .. 
atravessando, para sa ir. -Nós ainda não pudemos deitar a tesoura ás 

- En ouvi dizer que a pinto e dez . .. -res- vides . .. - elucidou o marido para o mendigo. p,.,. 
pondeu o mendigo, coçando a cabeça e íir- dar? ... Qnem laia n'isso! .. . 
mando, adeante, o v~rapau. Mas isto OH\1i eu - Ele o ano-respondeu o velho - se: assim con-
dizer1 que, quanto ao mais, eu sou pobre, não tinúa, vai ser de farturinha ! 
compro.. . -Ou de fome! ... -retorquiu o lavrador, olhando, 

Os lavradores, em seguida, abriram alas. cismatico, para a sombra misteriosa do této. 
- Entre voccmecê, que come o caldo com- - Cala-te, Manuel; que até o Senhor nos pode 

uosco e dorme aí n'umas palhas. castigar!... . 
O velho, avançando sobre os estrumes en- -Não que ele . . . Tu não vês, mulher!> . .. Tt\ 

xarcados do eido, á luz vermelha de um não ouves?! .. . 
Jampcão, Jrcpou a custo os degraus de pe- Rugia a chuva lá fóra, castigan.do as arvores. 
dra da C\jcada da cosinha, e entrou na casaJ A que mais chorava e se revolvia, era o velho 
fr iorento, com duas lagrimas de alegria cii>resle, posto ao lado de cima da casa e voltado 
para as chamas da lareira, que ji lambiam para 0 ca111 inho do monte, a quem o vento e a 
um grande panelo de barro com a mesma chuva pareciam rasgar a uma e uma as fibras to· 
anciedade e fulgor sugestivos com que, no das do seu alto corpo sombrio de platonico si-
oratorio da estrada, devoravam, pintada~. as nalciro ao redor das terras longinquas da aldeia. 
alminhas do Purgatorio... Mais do que as laranjeiras, que lutavam, e co-

A mesma rapa riga foi te e rosada, de an- bre cujas folhagens duras e cerradas a agua de 
tcs, no alpendre, cobrindo um capote azul, inverno rufava e cantava, diabolicamente, como 
dobrava-se agora para o lumarév impertiga- por sobre algu m resguardo de zinco - o roble ne-
do, contente, ameter os gravetos verdes so- gro do cipreste, dobrando e chorando, evocava, 
bre o fe, ro duro da trempe, qce estalavam entre 0 quasi si lencio da cosinha, por vezes ar-
e principiavam a resu mir, nas extremidades, repiado da taspagem cio ferro grosso dos garfos 
uma fervu ra peganhenta e auciosa. pelo vidrado das malgas, a preguiça da cama 

Na 1>arede, em cima, a candeia de zinco quente que breve ía abrir-se para cada um, cama 
lambia, já negra, as paredes negras da casa onde o corpo d'aqnela gente isolada 110 ermiterio 
pesada e mal construida. humido e triste da sua casa do campo pcsada-

Entalado contra a parede do fundo e qua- mente cairia, 1egalado e morto, como os cepos 
si envolvido na sombra, ficava o forno da grossos do monte. 
cosedura, mostrando na padieira de sobre Mas o que era o inverno mais q41e aquilo? . 
a portada, á luz quente das labaredas, a ai- Logo ao cair do sol - se sol havia - com as 
motolia de folha, o cartuxo da pimenta, uma nuvens roxas e de fogo que enodoavam o hori-
cabaça negra do vinagre, uma tijela vidrada sonte, para os lados do mar, toda. a aldeia fica-

e a réstia, caseira, dos alhos sêcos. va tremendo, abraçada do nevoeiro qne se er· 
Cá, ao alto das chamas da ceia e sob o guia dos lameiros, cinzento como a fumarada que 

respiradoiro de telha vã, suspendiam-se á vol - subia, aqu i e além, dos cohnaços encharcados de 
ta do arco do fumeiro, como de casa abasta- cada coberto sombrio. Depois, trimdades batiam e 
da q1!e eram, os chouriços de carne, as atá- resoavam pelos campos, que não timham, atravcz. a 
cas em rufcgos, que se rugiam com grelos sua imensa vida triste e monoton.a, nem um só 
pelo Entrudo, as chouriças de sangue para o canto amoroso de ave, balado cristeanismo e reba-
arroz do jantar domingueiro, e um palaio, \1 nho, ou, além. a pancada íorte dos pbois estalan-
um palaio enorme e todo dou ra- t ,f. do os charcos pelos caminhos. Então tudo se 
do do reflexo do lume, que seria · il apagava 110 campo, tudo . . . Era uma desolu-
uma fortuna quando picado na j {, 1., ) ção d'alma profundissima, aquela ... Até 
sopa, pelo dia de Ano Bom, do J ~ \.l., que o lume incerto das candeias come-
íundo da alma de to- I'. çava a lamber as pedras 
do o seu encantado e negras de cada lareira 
min hoto perfume de e o vent o cantava con-
com i nhos. Ira as portadas, arras-

- Aperta bem o tando 1nara ali, por ve-
cravelho - recomen- • B rvA Q.T. zcs, a mcve distante e 

@ @ 
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desapiedada, que vinha hirta corno um fantasma, 1 
voando sobre o gume barbaro das montanhas!. . . 

Tinba-se acabado o caldo e começaram a resar. 
Sobre os hombros do cavador, que dcrrubára 

para os olhos meios dormentes a aza larga do 
chapéu , acomodava-se e ondeava o seu capote de 
inverno, forte e pesado, emquanto a mulher, curva­
da e envolta 110 chaile negro, corria agora sob o 
polegar gretado as contas grossas, de osso - lan­
çando, para todos, metade de cada oração. 

Do fundo, junto ao escuro cto forno, a moça 
respondia, tolhida de frio e triste dos zumbidos 
de agoiro que ovento erguia na tempestade, mor­
dendo e destroçando as folhasdas ultimas quasi 
nenhumas cópas do inv~rno. 
Ao mendigo, a esse perdiarn­
se-lhe os olhos azues e moles 
de sono na braza redon­
da e alta a que 
a lareira se re· 
duzira, abstrato, 
como que so­
uhando !. . . Urn 
clarão côr de 
barro e tranquilo 
iluminava-lhe to· 
da a mascara 
em que a barba, 
alargando, desa­
linhada, amplia­
va a unica nota 
eshanha d'aquela 
figura a contar e, 
talvez ainda, a 
sonhar, a procu­
rar miseria! ... 
Via-se, com cu­
riosidade, como 
ele minava, a11-

ciando encontrar 
ao fundo, no fogo, e ainda 
que dolorosamente, toda a 
remota ambição, cortada dos 
farrapos tragicos da sua vi­
da e n'elcs como que confundida, sHbmersa, de um . 
sonho enorme que tive1·a ! . . . Ser rico!... Ser 
rico!... Porque não? Em redor, en!anto, o am· 
biente da cczinha, comovido das vozes que eram 
religiosas e profundas, indolencia, suspenso na som­
bra, mais carinhoso e quasi d'além mundo! ... 

- 0' Maria concebida sem pecado!. .. 
Pestanejando ás brazas, o mendigo respondeu, 

com abstração: 
- Rogae por nós, que recorremos a vós . . . 
E todos ficaram, como hipnolisados, olhando e 

bemdizendo a pedra escrava do lar ... 
Quando o sino da aldeia, a distancia, tocou 

pelas ua1mas,,, e depois de terem resado, todos, á 
excepção do mendigo, se levantaram. 

-Vai tu, ó Rosa, alumiar ao homemsinho­
recomendou para a criada, erguendo o capote, o 
dono idoso da casa. 

- Ah!. .. - exclamou, subi to, o mendigo, coçan­
do-se e estremecendo todo. Se vocemecês, irmãosi­
nhos, me deixassem dormir aqui, ao calor das brazas, 
n'este preguiceiro! .. . E' que eu sou de longe, bem­
feitores; e, para se me não fazer tarde, queria le­
vantar-me ao nascente e parlir por'f fóra ... 

-Mas vocemecê aqui morre de fr io!-argu. 
mentou a mulher do cavador. 

li 
11 

1 
1. 

li 
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-1Vgora morro! ... Aqui é quente! 
- Pois olhe: durma. As brazas pouco podem 

durar. Dá-lhe tu, ó Rosa, a manta velha da eira. 
E o mendigo, até que o cobriram e o deixaram só, 

continuou pensando, absorvido de uma idéa qual­
quer, com os.1 olhos podeosamente fixos nas brazas ... 

Veiu a manhã. Era uma quinta feira. U dia 
abrira envolto, mas mais leve que Os u1timos dias 
d'aquela semana. 

Para o longe dos campos e sob o pinheiral, 
enxarcados, abria-se, de um rasgão violento de 
nuvens, urna claridade prateada, que refletia cm to­
das as terras uma luz fresca, moça, e precussora do 
c:.ol, n'essas manhãs incertas do inverno. 

Na quinta* os donos tinham chegado da cama 
e conversavam dos milhos, 
quando o mendigo, em cima, 
depois de encostar a poria 
da cosinha, veiu descendo 

aurneurnos de­
graus de pedra, 
os pés alagados 
de lama seca e a 
saca ao hombro, 
pronto para a 
partida. 

- já ! - inter­
rogou, admirado, 
o lavrador. 

-Ai!. .. Vou-­
me á vida, que se 
me faz de noite 
pelo caminho. 
Deus os ajude e 
t h' o acrescente. 
Vou-me,\'ou-rne ... 
Adeus, fieis de 
Deus, meus bem­
feitores. Patriar­
cas vão comigo; 
anjo da guarda 

fique com voccmccês! 
- Espere um pouco, san· 

tinho. Come o caldo com­
nosco-prometia a dona da 

casa, comovida na sua caridade. 
-Nada ... Não ... faz-se-me como de noite ... 

Adeus ... Patriarcas vão comigo; anjo da guarda 
fique com vocemecês. Adeus, meus irmãosinhos! ... 

- Então, adeus . . . 
- Vá com o Senhor . . - respondeu de cima a 

creada, que deitava uma rGupa a secar na varanda 
vermelha do alpendre. 

- Patriarcas vão comigo. . . Anjo da guarda 
fique com vocemecês ... 

E íoi andando, estrada fóra olhand(l e andan­
do, até que ao longe, de saco ás costas, desa1>a­
receu na curva facil da eslrada. . 

Uma hora depois os velhos subiram á c:osinha, 
para o caldo, e enlravam a combinar, sobre as 
primeiras garladas, que se o sol desse uma aber­
ta, poriam o milho a descngolhar na eira, quan­
do snbito, largando de espanto a malga para o 
soalho, o velho estacou, olhando rnaguadamente 
para o fumeiro .. 

-O' Rosa!. . . Bem dizia o ladrão do pobre: 
11palriarcas vão comigo11!. . . 

-Que é? ... 
-Os salpicões, mulher!. .. 

A 1,FR>:OO ÜUIMARÀES. 



Os alemães investem contra um forte de Angola 

Os alemães que, ape­
sar das suas vaidosas 
atitudes guen eiras, s6 
se sentem fortes quan­
do o seu numero de 

homens é superior ao do 
inimigo, pratica .. 
ram mais uma das 
suas fa çan has, 
atacando o posto 
militar de Cuan-
gar, que dista 
cerca de 400 qui­
lometros do forte 
de Nau i 1 a. A 
guarnição do pos­
to era pequena, 
pois se compu­
nha apenas de 2 
oficiaes, 4 sar­
gentos, 18 cabos 
e soldados euro-
peus e 63 solda-

~~~ 
~ dos e cabos indi­

genas, espalhados 
por 1·arios pontos 

da fronteira e desti­
nados a manter a 
nossa soberania en­
tre os indígenas das 
duas margens do 

Cubango e em toda a 
"'-''---------""""""'---------'c:> região do Baixo Cu­

1. O tf!n •nh• dr. lnh&nt11rl11, ~r. J oa 1111111 1-·,.rr,•lrn O t1t.10, ~·1s1IU'i.o-rn6r 
do U31xo Cubango. morto no Cul\mato-~. O h'n('nh• 1.h• lrH11nt11rla., "'. 
11 ('nriquf' Jos~ <Ili Sou.~() :i.1acht1.do. d('&tl.lllH(li!ldo no C:u~m11to 1• 11111" "!' 

sup6é l1•nl11a >ildo fto;qr.~o11n11do 

O Tio t ubtmao em frente do /JtSt() dt' l'utmgar 

A fortfftcaç/Io do posto 1nllttar de f 'uanuar 
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bango. Reduzidissima, 
como se vê, a guarni­
ção cl'aquele posto: mas 

os nossos solda­
dos, que em to­
dos os tempos se 
leem mostrado 
de tanta coragem 
que algumas ve­
zes tecm causado 
verdadeiro as­
sombro, repeti­
ram os seus atos 
de bravura repe­
lindo com ener-
gia a brutalidade 
d.>s alemães, que 
tiveram de voltar 
:Is suas frontei­
ras, sempre per· 



"l 

. ~l 

,,,.! 

1 

11"[ 

l 
l 

... 

~ 

:: 

"' 

............... ~ ... ';., 
' ' \ , ,. .. ....,,.., -J.:-: ...... 
f ....... ..... _ :·, ... 

,:<'. 

() s 

.., ... 

llarrus ,,,. casca '''' nn1or,, no rio Cunene., 
nu (;UllU'St"(J 

seguidos oor esse~ poucos hcrGes. ;\a tu. 
t:i ficaram morto-. o pnme1ro s:argc."nto 
\ngelo de Almcda e algumas pTJças e o 
kntnte. sr. Joaquim Ferreira Ourão, ca­
pitão-m<ir do Baixo Cubango. com séde 
em Cuangar, tendo desa.rarccido o te­
nente sr. Henrique de Sous:. 

t\ cor~gem dos nossos sol- \\: 
dados muito "'ª" é para "' 

o 

A 
\· 

A .,.,~ .... 
V A,.:_ .. . ,.., ~· ....... p 

·-
\faua do •ui 

louvar, sabendo-se que o posto de Cuan­
gar não está ligado pelo telegrafo á cos­
ta maritima e dista de Mossamedes, para 
o interior, cerca de novecc:nlos quilornc .. 
tros. Contaram apc:n:as coms1go e sairam 
vitoriosos da afronta insolitamtntc trai­
çoeira dos alemães. 

O inimigo, qut hojt está em guerra 
abnta com quasi toda a Europa ptlas 
suas ambições desmedidas, não podendo 

L 

li 
y 

Machado. :a 
·~ 

'J~~~~·A-=.iE&..~~~~~~~~~~~~__;;_..;.:;,;;;;.t.-..l 
~ -

--===~--V 
llorws Qtnlilit:O$ mahuatos· no rio Cul><ln110 
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de 1noo1a 

induzir os indígenas, pelas suas intrigas 
e promessas, a sublevarem-se conha a 
nossa soberania, tentou esse esfor<o co­
barde de que recebeu paga condigna. E 
mais terá a sofrer quando o grosso da 
expedição, sob o comando do tenente-co-
1onel sr. Alves Roçadas, possa defronlar­
se-lhe e responder-lhe com a galhardia e 
valentia dos seus homens ao ass.tlto trai ­
çoeiro com que pretendeu surpreender 

Uni soba com ·a sua familia 

óí9 

li/tas de 1Jutnu11 nu rio 
cu.nene 

um pef!11eno numero dos nossos solda­
dos. 

Os alemães hão de saber por experien­
cia propria que o pequeno Portugal tem 
homens com tanta coragem e energta e 
s:lo tão valentes como os que descobriram 

para a civilisação novo> mundos 
e combateram ao lado dos mais 
ousados guerreiros em muitas 

campnhas da Europa. 

1. 



EM FRENTE DA BANDEIRA 

Salvé ! '"""' p<·11<llo ! é• tu que simbolisas 
A Pa1ria nossa m;le, band~ira lusitana, 
E aos ventos de,fraldada é' tu qae profetisa; 
A gloria aos l1lh°' teus em luta sobreumana ! 

Hoje encunaJa e verde. outr'ora azul e bran~a. 
O \'elho Portu1:al é< tu que o representas; 
Sejamo5 pob comtigo em comunhão bt:m franca. 
Pendlo do meu paiz que o coraçlo me alentas! 

P"rtuguezes, ouvi: é uossa aquela raça 
Que a historia nssi11alo11 e que sorrindo passa 
Marchando para a Oloria em vigorosa crença; 

Pois bem! esto bandeira 6 gente Portngueza 
juremos defender com alma e com braveza 
Formando em torno d'cla uma muralha imensa! 

Lisboa--1914. _)03É COROO\ li.-
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O novo 
presidente 
da Repu· 
blica Bra­
zi/eira. - No dia 
d'este mez por OC3· 
~ião do aniversario da 
gloriosa revoh1ç~o bra· 
zileira, tomou posse do 
cargo de primeiro ma­
gistrado da nação nos­
sa irmã o sr. dr. Wen­
ceslau Braz, qne lôra vice­
presidcnte do ultimo qua· 
dricnio e presidente do Se­
nado, logar a que corres­
ponde 1quete cargo. 

FIGUEAS E F.Ac::ros 

•• t1, 
ha 3 esperar do {J 
seu criterio e ,f 
justiça no logar 
proeminente que 

lhe foi confiado pores­
colha de todos os Es­
tados federados no dia 
l de março do corren· 
te ano. 

E. como as nossas simpa­
tias pelo povo brazileiro 
são d'3quel3s que nos cau­
sam regosijo pelos seus 
acontecimentos de prospe­
ridade e de grandeza, e 
tristeza pelo malogro das 
suas aspiraçõe>, felicitamos 
aquele povo na pessoa do 
do sr. dr. Wenceslau Braz, 
seu legitimo representante, 
fazendo votos pelos cons· 
lantes progressos a que 
pelo seu trabalho teem d:-

O novo presidente da Re­
publica Brazileira ê forma­
do em direito e foi deputa­
do á assemblêa legislativa 
de Minas Oeraes, de cujo 
Estado lambem foi presi­
dente. A sua vida politica é 
uma afirmação do muito que 

0 sr. dr. trenceslau /Jra:, novo 1JTesidente reilo os nossos irmãos Je 
da Revu~llca /Jra;lletra além-mar. 

Campos Lima.. - Este 
nosso colega do Srculo, que 
é ao mesmo tempo um advo­
gado muito distm to e sobe­
jamente conhecido no fóro 
portuguez, deu á publicida­
de, editados pela livraria 
Bertrand, dois livros que de­
mandam muilissimo estudo 
e que por isso redobra o seu 
merecimento. Os livros inti­
tulam-se O Estado e a Revo­
lução do Direi/o e Carac/er 

~~-------111 juridico da Operaç<iode Rt· 
. C li cruta111e11lo dos F1111cio11a-

sr. dr. ampos ma rios [>11blicos . 

.Vo mosteiro de teca de Jlalllo, depois de uma testa dt contraterntsacao dedicada aos ilustres <artistas tl4llanos l'i· 
cenzo Belleza e Burico />azzi. 110 centro o sr. dr Maoalhaes de lttna, ladeado pelos drols artistas. 
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Para os f e r idos da guerra 

A terceira reme:~sa 
de socorros para os fe · 
ridos da guerra, feita 
pelo Secu/o. póde _di­
zer-se ainda mais 1111-
portante que as duas 
primeiras. São mais de 
8:000 peças que a cons­
tituem. Abundam os 
agasalhos. Nem podia 
deixar de ser n'esta 
quadra de frio em que 
entrámos. Manias de 
lã, ceroulas e cami"º'"' 
las de flanela e de ma­
lha, to.las fortes e pre­
dominando a lã, cole­
tes encorpados de ma­
lha, sapatos de trança 
e alpergatas, meias de 
lã, toalhas, tudo isto 
do melhor que produz 
a industri~ nacional, 
ligaduras e aladuras, 
talhadas segundo os 
me 1 h ores modelos 
hospitalares, formam 
um monte considera­
vel ile objetos utilissi · 
mos que não tardarão 
a ser distribuidos pe­
los pobres feridos, sem 
distinção de naciona­
lidades. 

A obra do Seculo tm asvl:to da e:i:oosiç<lo 

e dos seus genero­
sos leitores é uma 
obra a 1 ia me 11 t e 
abençoada. Não 
houve uma só pes­
soa que visitasse o 
salão da llusfraçâo 
Porl11R11rzaquenão 
estacionasse como­
vida diante d'esses 
objetos com a idéa 
das d:ires, das an­
gustias, das agonias 
que e'es vão suavi­
sar. 

Deu-nos lambem 
d'esta vez a honra 
da sua visita mr. 
Daeschner, il ustre 
ministro da França, 
a com pa n h ado do 
seu secretario mr. 
de Montille e de ma­
dame de Montille, 
encontrando-se já 
no salão ã espera 
de suas excelcncias 
mr. Rombert l\i­
zarl, cidadão belga 
e grande industrial 
em Lisboa. 

As impressões 
que todos levaram 
não podiam ser me­
lhores. 

.lrtlgos que constituem o nova remessa de rvuva vqro os fCTldos do r1uerra 
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NO saldo tia lluslraçí10 Porluguci:I: />a est1uer1la 111.ra a direita, OS srs.: José Graça. ministro da França. a esposa 110 sr. IOSI' Graça, lt CSJ)OSll rio vrimeiro sccreturiu <l<t te11açao <le 
França, Robert .\'t:art, vrestdente do •comité anoto-franco-betoa .. e o secretario da teuaçdo franceza mr. de Monttlle.-!•Clichés• JJenolielJ. 



O conflito 
continlta cada 
vez mais pavo­
roso. As pri­
meiras chuvas 
e as primeiras 
neves do inver­
no não fizeram 
arrefecer esse 
ardor com que 
se com bate de 
lado a lado. 
Vão dilicultan· 
do, é verdade, 
as o p e rações, 
mas estas con­
tinuam, apczar 
de tudo, cci­
f a 11d o muitas 
vidas e semean· 
do rui nas.Com­
bate-se sob a 
chm·a e mes­
mo dentro d'a­
gua para cima 
da cintura, em­
quanto não to-

A Europa em guerra 

---

l he o movi­
mento dos bra­
ços, como 
aconteceu nas 
grandes inun­
dações provo­
cada$ pelos 
belgas, abrin ­
do as compor­
tas dos seus 
rios. 

Os alemães 
continuam are­
cuar cvide:nte­
m e n te; todos 
os d ias perdem 
mais ou menos 
1 e rreno; mas, 
i n f e'li z mente, 
não se ante\1ê 
para estes dias 
mais proximos 
o desfecho da 
segunda gran­
de batalha e 
de tão medo­
nha luta. 

1. O ret dos belgas conversando com um uc>UTal ftancez na praça dô MerClldô em 1·urnes - ~- Pris!onetros ai~· 
maes, atravessando ·rumes, coru:tu:!dos pela cavai.ar ta aroelina. -/Clichés• M. IJranaerJ 
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Ptloltb d~ lm1.vt:<ls frnntt:ts /a;endCJ um reranhttimtnW nas Ulflff/t'TU ''" ,,,.., 

11,..dfJttJmf'ntu btt,,a atrat·t>ssandCJ 11rna tNnle prot·isOTiá no >ser 

l •Cllrh<o .li. llrangerJ. 
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O rei dos belgas ront11wmmtlo rom a Let1itlo de llonm 11 brtntlrlra 1le 11111 tio.• srus re{Jimentos. - •I llrhh•tlr t /111<<Nm l'ffW.!!!!!..!;, ~---~ 



:1. ·'''"f<lu de .:uavos a enlfada de um l>ust1ue rrct>IJttndu ordens vara sair em reconhrtlmmlu.-t•< llchb 31 ur~n(Jtr).-4 . .\'a Aroonnr~ t m Tf'(Jluunlo dt Infantaria dtsfllando mire u bo$Qur.-r•I ''eh''• M. /Jranon-1. 
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Portuguezes ao 
serviço da França. -
Em fins de al!os­
to ultimo come· 
çou a funcionar 
em Lourdes, rua 
Laugelle, um 
hospital de san­
gue denomina­
do .. Hópital 
T e m1>oraire 
Sain t · Joseph", 
cuja direção e 
admini~tração 
foram a pedi. 
do do governo 
francez, con!:a-

dr. J, Paiva, chefe d<t secreuirio: 2. sr. 
/Jarata. 

das a compatriotas nossos, que gostosamente acederam 
a tão honroso convite. 

Os serviços ali prestados por esse grupo de portu­
guezes são já retevantissimos, porque leem contribuído 
poderosamente para a dobção c!o rderido hospital e 
conforto dos feridos que n'ele são recolhidos. Sendo 
insuficiente a dotação concedida pelo governo francez, 
que é apenas de fr. 1,50 por cada doente, os nossos 
compatriotas conseguiram, por meio da caridade, reco. 
lher muitas ronpas e varios donativos que garantem 
aos feridos um relativo bem estar no hosp ital que d irigem. 

Estes portuguezes teern captado geraes simpatias uão 
só da parte dos francezes que admiram o seu trabalho de 
organisação, mas da dos portuguezes que leem assistido 
ao tralamento dos feridos internados no no•o hospital. 

~- X ,\ftmsenhor Carlos Costa . .\o chão. sobre um branrant um fovrn advoaado faido c~m um tiro tm um joelho 
vor um oficial alw1ao, cuio equt11om~nlo tonserva C(lmo troftu. - s. 1. ,l'11ristnhor Cor los coslo, ~- <<-neao ,fntonto 

José Moita. clirecores: :J. sr. Francisco uara1a, secrelarto. 
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Tropas aroelln11s rm i:m11c11 111tr11 m11rrlmrnn 1Jara a guerra 



l) . . A espionagem alemã ó 
o 

ilir.1---~~~~~~~~~~~~~.--~~~~~ 
cm libcrdaJc pela inocencia 
da pai>al(Crn que o desenho 

~ • • o 
' ' ' 

l 'ma da' <":tU'\:t'\ a que os 
alem<.lc' devem o não te­
rem ,iJo ainda \'t:ncidos 
de ~odo t: a fort~ e in­
cc..-.,antt! t'pionagem que 
ante ... e dcpoi.;. <la guerra 

• º"" <i<Ubdito' do Ju1isl'r tttm 
cxercid() no' paiu' eqran­
J,!eiro .... Ai:;ora, porim, to­

' ºº' º' p:ii1c~ a que mh~e­
' ran·lmenre foram arran­

cado' o~ 'eu~ pJanoç es. .. 
1 tão dando raça a e"es pe­

rh:osos elemento, dclato­
rios, mantendo-os em pri-

0 sões ou pondo-M além­
' lrontcirns. 
• O "º"º c<timavel cole­

nadrileno A F.sfnt1 pu­
blicou os dois grafi­
c o' q u e reproduzi­
mos, o primeiro dos 
quacs 101 .apreendido 
a um e.,;,p1ão que es­
tava para ser posto 

reprcsenra\'a, m:is um mem- 0 
bro do c\taJo maior tradu- • 
ziu pela rmtncira que o se- • 
gundo grat1co dcscrcvc,cque : 
E a planta de um dos princi- o 
paes fortes da fronteira Nor- o 
dcst~ da Fra.nça, cuja tradu- ~ 
ç.lo e a ~cg11 111 1c: 0 

A. d 1•f(•O(.n~ nl'l'<il'ÕOl"fA~: /), Lrln· o 

~~·:.~u~/~!·~ll~;:.~i,'!':"~1.n~l· ... ~ Jé O 
1;o<lh;Ao; P, f'llll'Aíla: r.. fo:-.:;.o ('X- o 
tt'rlor: li , 'º""º llll('rlor; /, lOr· o 
r~'4 hllncln(IM llArn ArlllhArlt'I; 1 
J. rorrt df' oh•wrwu:Ao: K. (lu· o 
via tntrAtln llo rortf: r.. tstA~Ao 0 
dr raminho df" rtrro: .V, nrma• t 

~~::~" (~~~·~:~:~!':º~.dfu..'~r;>~,fó : 
li'"""ª: P ,. ª"''ª"· "ilnaes de 0 
otltnCa(im, e 

1. Plano nµrttndldo a um ts11ttJu.- -~. rm esJJiao oltmOo c<Jndu:ltlo 11tto1 oua. 
dos.-f•Clithj• Berlint•r lllustraUon;.-.1. Gra/ieo explicallro du plono. tlJ/IJTtn· 

ltmenlt infJft11•lt'fJ, 11ut foi aprundlao a um esplao alm1a ·J. 
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Em uma cldflde 11a 11c111ica os so/1/ados in11lezes distribuindo ci11arros aos lancciros be/aas.- ( .. Cltcht • tll. 8ran(lerJ. 



'" 
O parque de acronmulca /rance.a M este 

tma metralhadora bel11a em açao em uma aldeia entre a linha de Sieuvort e mxmudc 
l "CliC/ll:S• ,\/. /ITQll!ICT). 
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ô campo de balalha de 
Flandres " de .firfois. 

/! NGJ.E1't:RRE 

°"" , •)· 

1q;_ ;;.~ 
~ .~ {)()IJrRt$ 

Fl)/Jt1MID·.'il 

M E R o u N O R O 



Os artistas e a guerra 

;l tnsonia do 1'aiser fH. Boutet / 

696 
f l)e •La Grande Guerre parles artistCS•J. 
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t t m atr1q1tf! dos ia· 
pune:.cs cortlra um 
rios fortes tte -rstn11-
rr10 '!. ('ma dama 
da <·ru: rermelha 

júJ>Unt:fl 

•t lith<'• Berliner 
lllustration l 



.t ullfma prof:a do • im dtn• t-m Oombaim 



1. ~pallfs conduzindo <•ltmaes prisioneiros feitos na 11ct11ica.-2. Os tnf1te:es Instalando tuna das suas peças de 
11rosso calibre. 
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PORTUGAL NA GUERRA 

.ls11éte> da rcitnta1 do Conoresso no dia gs de noveml>ro.-f«Cliché" llenotiel•. 
Xo diu :tl 1·.-unlu l~xtraorclinarln111Pnfr u 1>arlam1•n· 

to porlugu1•1 1•:lra :-:.e dettnir dnr:rnwnfr a atilUtlt• dt• 
Portugal nn t·mlrlnqrat-ão Pllrnp ·h. \s srsst\ês fn· 
ram impo1wnfrs. a. .... sislindn a nmbas c1uasi todos os 
seus membros. <lltt" votaram. tl1•ools elas dedarnc.······~ 
dos rht>fl•s tl•1 varliclo e dos tnutrr.'f (la~ ''amt•ras, o 
8eguinlc proJ•'lo de lei a1>rescnlndo 111·10 go\'erno:' 

•E' o 1>0<1er f'~N·uth·o autorlflndo " lntrr,•lr mlllta.rmen· 
t•• mi aloAI lutA "rmtt.da. loteroaelnnRl, c1uaodo e como 
o Jull-!ue uecr,.o;nrlo nos oo~~!ii Alto" lntf'r<"'<llf'~ e de,·ere,.. 
1\r: D<t(âo lh'r~ r tt.llndn da. ln~lattrr:i, tom:mdo. para t'"';;i<' 

rtm. a .. J)l'Ol' ldf'ndn" rxtraordloarln-. •111r "" clr<::umslan~ 
çln~ do momcnlü rC'clnmeni.. 

Tunlo n·uma (·011 10 n•oulra ramnr<t htHI\'+• ma111 .. 
ft>Hlaçõ<"S rehamhn.nh·~ eh• ~nluf'.iaf'mo, ctarnlo-i-:.1• vi· 
\'tl~ aos paize!' nllnclns e• li Hrpuhllc·a Porhutm·z~L \ 
ri•soluc:ão do govPrnn f' cio parlamf'ntn trruhu;iu hcm 
n ~t-ntlr do povo 1w->rh1gm•z. que qul'r mnrdmr para 
o ('lUllpO de balnlh1\ nncl1• ~1' comhati' 1•m prol ela d~ 
vllí~tu:iio e da lit.wrcJucll'. 
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Tribunal 
marcial. 
p r, .u. :•· 
mcnh tfn,:"t· 
\'Oito'º' que 
atentaram 
contraª"" in, .. 
tituiçõc~ 110 
c~lcbra<lo 
11tO\'l1t1l'nto 
de Mafra, no 
mez de outu­
bro, j~ c,l<\n 
nome:i.do' º"" 
oficia., qu• 

() ,.,, 1u.; \t'IU dr f>ll• 
H·lr.1 tlllm ''" l'ln'I"º dl• 
r•"l"r do H•rnro d" 1 Of • 
h1,::11l, .. ~. "''"'"" '"'º· J f.11" ·Ido. r .,.,,. nH r-
r,.u n JJ"t• •• •lnd•• 

11111'0 n nn 

FIGURAS E FACTOS 

Tribunal de a•erra pera Julg 1mento dos consptrado·es: 

1. r;"neral sr. Jn<t rir O lvrlra 1;11rc11/ 1/r rnn•fllho Cam11elú de .lntlradr, wnl­
rlrnte '1. ·rtnenli' sr .. \tanw·I /fJ~,. do . ..;11t•n. src-relario - .i. Cn1;tll!o sr. osurlú 

drfensor 11{1eluso-4 t ur<JT1'1 "· feu{llo Trindade. 1,rumutur 

dC\'Cm 
con..;tituir 
o tribunal 
marcial. A 
escoiha re-­
caiu em ofi­
ci~es que me­
recem toda a 
confiança da 
Republica e 
que ao servi­
ço d'ela tecm 
llosto os seus 
melhores es­
forços. 

Lord Ro­
berts. - Jus­
tamente na oca­
sião em que 

se prepar3\·a 
para marchlr 
para o katro 
da guerra, fa­
leceu o ilustre 
general ingleL 
"Lord• Roberts, 
um dos orna­
mentos de 

maior prcsti· 
gio do exerd­
to da nação 
nossa aliada. 

Com a mor­
te inesperada 
de •Lo1d" Ro­
berts perdeu a 
Ing laterra um 
dos seus mai5 
den odados e 
estrenuos de­
fensores. 

O li' •nrr11t rrforn1allo <1r, 
1, J11lh• \l•rlln-i Crul. 
i.ntl.;(tt llf'j(lllldO ('tJJIUllft· 
1i.1nll• dn eurp~ dr IH~ll· 
C"l11 l"h n c1"' l.ldioa. r•· 

I• ·Ido h• dia" 

llr. t 11111d111M lalllnlU' + 11tT11rr1<11ntto a puntt d11 Parurla para eml>tlr carem wro o 11ra:ll 
'<Cll<Af• IJenolitlJ 
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TEA TROS 
Opereta lia· 

llana no 

Polllcama 

A companhia 
Vitale continíoa 
com exito !\~ 

~~·~c/~!1;"~~~: 
reta. Deu-nos 
agora olém do' 
exotismos da 
.. Qeisha•, a .. f>i­
cola Anic3• de 
Straus~, a 
·M•m'1cllc N1-
1011chc·. 

0 P1cola Anica· 
é gcnero au-;. 
triaco do mais 
puro "anguc e a 
.. Mam'J.el!c Ni· 
touche", tão 
11os<0 conheci­
d·1, ~ do mais 

Alrlz Aida d'.Mnilnr, 
do t;ftl(ltfO 

.\lfl1. tili-<•lf':t \lnro-.lnl. 
111u11t11u•111í• no J•o'ltnrmtt 

\ lr!z 1":1111, 114• 2"01111111, 
tio Gltutrlo 

galante rep<rtor io írnncez. . 
Jielcn:.t Day 1·ealisou a sua festa artis'ica e, mais 

uma vc1., nos é ag-radavel testemunhar o aprt.~o que 
nos merece esta insinuan•c atr z, pequenina cc;.cultu· 
ra animada por um vivo laltnlo de comedi:int~ e um 
fio delicado e harmonioso de voz. A nossa pena é 

que ela se chame 
a~nas ·Bav•. Oo,. 
ta ri amos a~ora 
Que está de parti· 
da de lhe acres­
centar o apelido 
de .Bolsa·. 

· Chuva de li· 

lltOS·~.!_ea h·o 

do Glna;;lo 

A •Chuvo de fi­
lhos•, qneestí <en­
do tombem rerrc­
sentada em Ma­
drid, é de origem 
americana. T r :t / 
d'essa proceJen­
cia o feitio inge­
nuo, ás vezc.., qu:a· 
si infantil, do hu­
morismo yankee e 
a lucidtl exoiica 
das suas caricatu­
ras. Nada de Conr­
t~line on de fey­
cleau. E' a farça, 
a farça de 'itua­
ções, deso1>ilnnle, 
alegre, despreten­
ciosa - a farça do­
mestica, cm que ri 
o pac e ri a rnlie, 
ri o menino e n 
menina, riem ter 
dos quantostst3o. 

"''" ~l:"r:ar~';r,~:,'."d: c~~t~~'];;nta A ironia gaulcta, 

:1. malic a cio .rbou~evar.t", são c;uOstihti.l:is por nma 
d6sc macis~a dl! bom humor e por 11111 c•q)irito co .. 
mico que diverte -que, positivamente, <livrrte e não 
ofende. l la pessoas que, em teatro e '"b e\IC aspé­
to, i:ostam de ser ofendidas. 
Ma• ha lambem, ainJa, fehz­
mcnte, cm maior numero, o~ 
•1ulncravcis ... fss!s pádcm ir 
ao Oina•io vêr a -Chuva de fi­
lhos• - n1 certeza de que, <e 
nio trazem •le lá emoçõ:s ou 
coi~.as nO\•as, 1ambcm não lc· 
v:am, na alma, contrabando pa· 
ra o chá e bolos da tamilia. O 
dC\empenho qne á peça de Mi<S 
Mayo dí a companhia do Oi111-
5io ê an imado e coloriJo . Emn 
de Sousa, a estreiantc, ~ gentil 
e ha de ía1,er progressos. 

•Ver dades e Menllras•. r e­
vista de Eduar do Sch \llal­

bach no Teatro da T t•in-

dade 

O teatro d1 Trindade tem 
a~ora a honra de represéntar 

.\triz P.mllla Gouardl, 
atoalmeote oo Pf.ÃfU01110 

l•rdod,. 1 .v·11 

'"" 
uma nova revis­
to <IC Scl1,·al­
boch o gran­
de mc,ore dos 
.. r~ctaohos de 
l .isboa"', o CO· 
oncdiogrofo do 
•ilntimo"c d'•·ÜS 
Po stiÇOl>n . 
Eduordo Sch­
walbach creou, 
dentro da re­
vh.ta, um gene­
ro '\tu 1 cm que 
n '\atira, a filo­
sofia dos cos-



tumc:::, a C'Cmcdia e a term:· 
ra, inteligente e deiicadz­
men te se temperam e com­
pletam. Na' .. verdades e 
Mentiras·•, o c.lrum.tlurgo da 
11.C1 uz de Esmol ª"' rccol heu 
trecho:;, de rc\'is1as antigas, 
fi~uras velha• e episodios 
conhecidos de outra, obras 
suas do gencro - e a<res­
centou-Jhes algunu> coi$aS 
novas, original e-pitoresca­
mente encontntdas e colori­
das. 

Ha "º"'ª' deliciosas, epi­
gramas espiriluo~os, tanca· 
turas magistrat§- e h:i, so­

b rctudo, 
cm tooos 
aqueles 
1rcs a:os, 
o riso, o 
por tu -
gueze ale­
gre riso, 
ti\o sono­
ro e cla­
ro, d'esse 

e Rt1f11ho Sanlo 
/':(1f}1·t•, Cl'AI Vtl'• 
dodt'I t' ,VttiUTO.i 

excelente e carinhoso Schwal­
barh. 

Oer\'asio Lobato loi o come­
diogralo dos ridiculos do di­
nheiro; Schwalbach ~ o come­
diografo da vaidade. Ninguem, 
melhor do que c!c, cria a t arica­
tura burgueza-- ·C •~inguem, entre 
os nossos honu..n<; de teatro. sa­
be, melhor do que ele falar ao po­
vc\ ~cm ser plebeu e di1.er ,·erd.:.­
des graciosas, sem ~tr complica­
do ou !atuo. :-\lo c~nheço nin­
guem que disponha na sua obra, 
como na sua intirnidadr, de um 
maior poder de suge•tilo. Na sua 
nova rcvistu, Schwalbach diz 
muitas verdades, mas tem o ar 
amavcl de quem di1 mentiras 
e mais unia v.:1.. si.! de-

mon~tra que, se nem Io­
da a gente come palha, 
toda a gente 011\'c vcrda· 
dcs, quando lh'a-, ~abern 
dit.cr ..• 

"º Satiro" no Toalro 
Apolo 

btava escrito 3 porta 
o conhecido di>tico, .ra­
lais Royal - delicado eu­
femismo que convida 
quem entra u deixar no 
bcnl!'alciro o pudor e as 
mcmna:"l menvres. Livre 
d'csscs embaraços, o pu­
blico do Apolo riu, ~.1bo­
rcou, gos:ou e aplaudiu a 
peça e os int~rprtk>. en­
tre os _ quacs, distinguiu 

)Orl(e Grave 
e Adelia Pe­
reira. 

A. dt C. 

P. $.-No 
t.alro Na· 
cio11nl rtpre· 
s,nfou·st 11a 
passntla 4.• 
jl' i rt11 com 
muito ·''Xi lo, 
á pr(a rm 3 
aios A Som­
bra, ~ qu~ 
11os rr , trlft· 
mos rta srma· 
11a proxima. 

( l/11slro(ôes 
do raricafu­
risla sr. Hi­
polito Co-

/omb) 
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CONTRA a 

COMPANHIA DO PAPEL 
.'-tJri,·d. anwllma DO PRADO . ,,.,.,., ,,,,,u • .,q 

\ .:...... . • .:410.Wlt;OOCI 
011rljl't\~bt... ;;f3.9J~'IOO 
1·un\11h llt" r-i· .. ·'t' ,, 1• :11uu1 t1•,"\• 

.. .:\.. • • ~;,r, <Ou,;oon 
111• ~ 

~t em Ll1bon. 1"1•01wh·;nr;a d;;s t1brl· 
1·n~ <lo P1•1t1ICt, \lftr.nrrn n a l'-·1brclrl11ho (T<r 
mar), P e11e.10 t' 1:,. ... nl dC' t1e1·mlo (Wu:dJ. 
Val e Maior (AUH·r.tnrlo a·Vt'llto}. 1n .. tala<IA' 
uun uma 1>r1~1tu:Ao nnunl dC M'I" 11111tu)cs 
de kllo~ <lo 11 1) •I t• ~1 i-.1~1mdo tios 111nqut· 
n lsmos mnts n1101 fC'.çnn<lo~ P'll'l'I A sua 111· 
du'ltrln. T em t•fll ih'fJOdhl t.tr:Ul\IC' ' 'ar .e· 
dadtl de 1.npe a <l fl r11.rrlln. d • hn1>rC~~10 (' 
•IC t•mhrulho. Tourn l' C.\t'Cul 't 1>•"•11111.inentc 
t•nCOJOtlliJM pnrA rtbrlCa(~<t C•ll("(' l ftC~ (IC 
r1ualquer <1uanl.lh1l1• dr Pttl).f'I rl.· 111:u1ulna 
cQnUnua OU r~·1hrndn t llC ri'trtuA. l·'orne<:<' 
1..apel ao'I mal~ lm1•ort1rnl<'• Jo; u:if.'" e Pll· 
hllcaç6f"'f r>etiOlll<'M dtl 1i''" e i" rurncc~ 
(iora ~xrlu~h a d"" tnftitt 1mrnr1:mu• .. <'<-·n· 

nhl• .. r rrn1)1•, ... ,.. naclonn.'"' 

ESCIUTOIUOS r; DEPOSITOS• 

LISBOA-270, Rua d Princeza, 276 
PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

1~11 h:rceo l"lt.111r11fh·o e m 1. ~IK>n e Porro: 
Companhia Prado. Num('rO te1eron1co: LJs. 
boa, 605- Porto, 117. 

A "PHOSPHATINA FALI ERES" 
é o 3llmento mais nllradavel e recommendado pora as crianças de•de 
a edaile de 7 a 8 mezes principalmenta na epoca do de~mamamento e 
duraute o período do desenvolvimento. Fncíntn a diqtatào ' aaugwra a. 
boa (ttrmação dot ouo1, Incprde a diarrhla. tão (rtqiu•I• nas criunça1. 

PAZ:US, 6, Jlu• de la Tacbe-rle, a Ili TtOAI U h.ahe&AI a IOü Wuc:UIU.lf. 

~--------~ -·-... -· --

O NOVO METODll 

lnglez em 15 dias 
"°m lh'ru"· '<'ln l"'<illm.lu. ('o;n 
u·onunclacAo lhcur3d3 e t,un· 

"er•A(Ao, i1or \I r t'. u.t;x._\~· 
OMR, M 1.oiulon, \ tn•l,.'TI·lt: , • 
;õea separadl\• ,. ~o r~ls. r:u, .. 
co complrlo !iiOO rtls. • ropr-'• .. 
•~de" llo ftUCOr P~IO correio G~ 

~~1:1!~'e~:À 11:1~;;:,~~~;::1a ~ .. ~~~;~ 1 
cio corrtlo n 1"r. f'. Atexandel" 

95, Rua Nova do Almada, s/I. o. 
U81JOA 

REMED IO FRANCÍl:S 

1 
Trabalhos de Zinco~ravura~otogravur:a~ Stereotipia, 

_ =<><==·~ lmpressao e ~ _. ~ _ ~ Compos1çao = 

ÍI Stereotlpln )li ff 1' ~ }J[ -Si:; /1.r ~ [- Zlncogrovuru 

°" '~;.~:.:"' Ç' • ~ Ofl CI NAS DA ~ ~ ~'s :.~~'.'.:'.,'..:'.~" ' • 
llustra~ão ~ortuoueza ~~·~~·~~;; 

e 
De revistas, i ustra<;ôc' 

e jornacs diario~ 

da tarde ou da noite. 

~:::;;================:dl 

OI-'" : C.tNAS D A 

Postas á disposiç~o do publico, executan­
do todos os trabalhos que lhe são 

concerncn lcs, por preços 1110-

dicos e corn inexccd i· 
,·cl t><'r!ciç.lo 

rere111e processo-o de 
1ricromia. 

/>ora jorna•s1 com tra .. 
1113, c,pcciae~ para este 

ctnero e.te 1raba! ho 

RUIA DO SECULO, 43 



· • //11sfrar1in f'11rf11f!11rza li série 

~E3Jl:l~~~-~~XbE3~ 
f Grande Hotel Internacional 

11 

· 1 

LISBOA 
- se-

PROPRIETARIOS · 

GfRU1Clll 

f ranlisrn f. 6onialues º' 
lunior & e: fran1is10 f. eonialues 

Urmâ o s 1 

-31!- -ec::-

ENTRADA: RUA DA BETESGA, 75 (ROCIO) 

flrentes poro os ruas llugusto, Betesgo, Proço O. Pedro e Correeiros 

o hotel mais bem situado da rapital. 
dispondo de todo o ronfol'to mode~no 

INSTALAÇÕES ELETRICAS - ASCENSOR - SALÕES DE FUMO E DE VISITAS 
CASAS DE BANHO - CAIXA DE CORREIO 

Tele f o n e 1822 Endereço &ele-' r a llco ' HONAL 

CORRETOf~ ~ TODOS OS Vt\PORES 

1 
1 

1 i 

~ On parle toutes les Jangues - Orand Restaurant ~ 

~@E3~ .. . ~· ~E3[Q]~ 
lb(Q}3· . . Eft!1 


